
AGNELO FERREIRA.   https://www.facebook.com/agnelo.ferreira 
VIA MARIANA, "Um Caminho a descobrir" 
 
ETAPA 1 Sameiro / Goaes 
29,5 Kms percorridos. Dificuldade 2 de 5 
https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/videos/2154860494567404/ 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2154868974566556&set=a.701949119858556&type=3&theater 
 
ETAPA 2 - Goaes / Ponte da Barca 
32 Kms na etapa / 61,5 kms no acumulado. Dificuldade 3 e 4 de 5 
 
ETAPA 3 - Ponte da Barca / Soajo 
21,5 Kms na etapa / 83 kms no acumulado 
Dificuldade 3 e 4 de 5 (os últimos 3 kms, exigentes, mas à sombra) 
 
ETAPA 4 - Soajo / PC Lamas de Mouro 
26 Kms na etapa / 109 kms no acumulado 
Dificuldade 4 de 5 (uma valente subida e posterior descida e o calor a "pesar" 
 
ETAPA 5 - Lamas de Mouro / San Xoan 
27 Kms na etapa / 136 kms no acumulado 
Dificuldade 3 e 4 de 5 (alguma vez tinha de ser... enganei-me no trilho, uma boleia poupou-me 5kms, 
logo, andei só 22. https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2162138197172967 
 
ETAPA 6 - San Xoan / A Franqueira 
23 Kms na etapa / 159 kms no acumulado 
Dificuldade 4 e 5 de 5. https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2163898870330233 
 
ETAPA 7 - A Franqueira / S. M° Verducido 
31 Kms na etapa / 191 kms no acumulado 
Dificuldade 4 e 5 de 5�). https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2165759753477478 
 
ETAPA 8 - Verducido / Campo Lameiro 
36 Kms na etapa / 217 kms no acumulado 
https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2165554046831382 
 
ETAPA 9 - Campo Lameiro / Cuntis 
23 Kms na etapa / 241 kms no acumulado 
Dificuldade 3 de 5 
https://www.facebook.com/groups/549461498768272/permalink/820056311708788/ 
 
ETAPA 10 - Cuntis / Herbon / Padron 
24 Kms na etapa / 265 kms no acumulado 
Dificuldade 2 de 5  
https://www.facebook.com/groups/549461498768272/permalink/820216885026064/ 
 
ETAPA 11 - Padron / Santiago Compostela 
23 Kms na etapa / 288 kms no acumulado 
Dificuldade 2 de 5 
https://www.facebook.com/groups/549461498768272/permalink/820756778305408/ 
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ETAPA1. https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2154019374651516 
 Como previ, iniciei este "meu Caminho" no Santuário do Sameiro. Surpreso fiquei que, sendo o 
local de início da Via Mariana Luso-Galaica, o balcão do Turismo, não tem um carimbo "oficial" (nem 
qualquer outro) que assinale o início da Peregrinação, valeu-me a Confraria. 
Uma manhã com alguma chuva miudinha, mas que permitiu fazer algumas visitas mais alongadas, caso 
da Sé em Braga e à Igreja de São Francisco (estilo barroco) e Capela de São Frutuoso, onde o Sr Egídio 
Xavier, à conversa, deu a conhecer todos os pormenores. 
Também a Capela de S.Brás mereceu uma visita, assim como uma paragem na Torre de Penegate. 
O Albergue de Goaes, está vazio, aguarda um grupo de 16 jovens, não Peregrinos, mas que estão num 
encontro. A hospedeira Trindade é uma joia de pessoa, por ali estivemos à conversa largos minutos. 
O dia, esse, acabou por ficar óptimo para caminhar. 
A etapa de hoje coincidiu na totalidade com o traçado do Caminho de Torres, até Goaes, amanhã 
entrarei na Via Mariana, prevejo alguma dificuldade. 
Amanhã há mais 
Boa noite, família e Amigos 
 
 
 
ETAPA 2. https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2155487814504672 
 À saída de Goaes, vi as primeiras setas da Via Mariana, no entanto, para minha desorientação, 
por perto de Aboim da Nóbrega, nunca mais as vi. Apesar de ter o traçado em GPS, de pouco valeu, já 
que raramente funcionou. 
Safou-me um roteiro em papel para passar nos lugares principais, mas que obrigou a pisar bastante 
estradão. 
Há carência de lugares para descansar, cafés e/outros, assim como lugares em que possamos carimbar 
a credencial. 
Em Sampriz fui à procura do Sr Joaquim da Mestra, muito atencioso, presidente da Junta local, para 
atestar da passagem pelo lugar. 
Lanche em pic-nic, perto da água. 
Em Ponte da Barca, onde ficarei, não há Albergue, opção é a oferta privada. 
Nos bombeiros locais deixei um abraço ao 2° Comandante, Sr Jorge Gonçalves. 
Mais logo, no Café Varela, a preço indicado de 6 €uros, irei comer uma boa alheira com tudo a que há 
direito, mais um verde branco fresquinho que me vai saber muito bem. 
O Caminho hoje, foi muito extenso, e o calor subiu, trilhos e estradão com uma altimetria acumulada 
já muito alta, que me colocou acima dos 600 metros de altitude. 
A próxima devo passar o Soajo, vamos ver como vai estar de calor. 
Até amanhã, família e Amigos 
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ETAPA 3.  https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2157341154319338 
 Saída de Ponte da Barca, tive alguma dificuldade em seguir o caminho, com destino a Vila de 
Muia. O Mosteiro local estava fechado, não consegui carimbo, procurei a responsável da Junta, estava 
ausente (é domingo). 
Às 11h cheguei a Salvador de Touvedo, pedi um verde branco fresco no Café Neiva, onde o Sr António 
Gomes me convidou para almoçar umas tiras de entrecosto, enquanto fazia tempo para alguém da 
Junta vir carimbar a credencial, (secretário, Sr Plácido Neiva). Soube que o meu Amigo Luis Freixo lá 
tinha estado pela manhã a tratar de questões inerentes à Via Mariana (tenho de lhe ligar... falha de 
rede). 
No café conversamos sobre a possibilidade de um futuro Albergue, ao qual se mostraram receptivos. 
O calor estava forte, hesitei continuar, esperei duas horas, e por volta das 15,30, aproveitando 
encostar-me à sombra, passei a Barragem, seguindo pelo Trilho dos Romeiros, descendo depois à 
Ecovia, aqui, sempre à sombra e com o rio Lima por perto, até ao Mosteiro de Ermelo, onde estive à 
conversa com a anciã já nonagenária Sra Maria Branca, que apesar da idade, deu para para ter uma 
conversa animada. 
Depois, bem... depois foram cerca de três kms, algum alcatrão até entrar num carreiro sombrio, mas 
sempre a subir a bem subir, até ao Soajo. 
Uma etapa, que não teria feito mal, se andasse menos hoje, mas já está. 
A distância era acessível, mas demasiado calor, nunca bebi tanta água... e até deu para refrescar os pés 
no Lima. 
Locais para dormir no Soajo, para já, só privados. 
A seguinte etapa, espero que esteja menos calor, irei até ao Santuário da Sra da Peneda. 
(vamos a ver se amanhã consigo ligar ao meu Amigo, agora, vou comer "quelque choise" ) 
Eu estou bem, embora hoje, cansadito :) 
 
ETAPA 4. https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2158830977503689?__tn__=-R 
 Ontem, já depois de ter feito o relato habitual, estive no I <3 Soajo, / I Heart Soajo, lojinha 
muito agradável, onde a Marta me deu a conhecer alguns pontos locais (melhor que muitos postos de 
turismo). Se por lá passarem, não deixem de a visitar. 
Depois de ter feito um reconhecimento do Caminho a seguir, coloquei os pés no Trilho dos Romeiros 
da Sra da Peneda que nos conduz ao longo de 17 kms até ao dito Santuário. 
Paragem em Adrão, dois dedos de conversa, e depois uma refrescada no Beleiral, com o som das águas 
por companhia e assim será até à Peneda. 
Depois de retomar o fôlego, subo a imensa escadaria e "pimba", nariz na porta do Santuário :( , foi 
tudo para Fátima, e encerraram a Igreja (lamentável).  
Tudo deserto :( . 
Na busca por selar a credencial, dirigi-me ao Hotel local, onde renitentes, me disseram que só 
assinavam a mesma se lá dormisse.  
Por fim, lá fizeram um recorte de um cartão de visita, e o agrafaram como comprovativo da minha 
passagem, acabando por dizer (já mais amável) que prevêm dar guarida a peregrinos a um preço entre 
os 15 e os 20 euros, a quem o solicitar e credenciado. 
Tudo o resto fechado, valeu o bom reforço que comigo levava.  
Já tinha previsto ficar no Camping de Lamas de Mouro, descansei um pouco e segui em frente para os 
7 kms finais até ao Parque. 
No Caminho, "encontros imediatos do 3° grau", com dezenas de animais, julgo que da raça Cachena, 
com os cães "Rabujo", como guardadores. 
Certifiquei na Porta de Lamas de Mouro, muito gentis as funcionárias, trocamos informação sobre a 
Via Mariana e recebi também sobre o Caminho da Geira. 
Para retemperar forças, uma grande baguete, recheada de panado, queijo e prejunto, e para correr 
bem, goela abaixo, o Verde branco fresquinho. 
Uma foto com a funcionária do café/bar para mais tarde recordar. 
Ah... é verdade, já sei que me é fácil angariar amigos, e o Bode "Gerês", não é excepção. 
Aproveitar que hoje é dia de lavar a roupa. 
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ETAPA 5. https://www.facebook.com/agnelo.ferreira/posts/2161804863872967 
 Sete da manhã, e passada a rotunda para Melgaço, logo há um trilho à direita, pelo qual segui, 
conforme as marcas. Passado Lamas de Mouro, segui as marcações do trilho que me devia levar, 
penso eu, à frente do Mosteiro de Fiães, mas nada disso, dei comigo em AdeVela. 
Uns trabalhadores de Alcobaça (não a "nossa Alcobaça"), que faziam obras na estrada, foram levar-me 
até à porta do Mosteiro de Fiães, que como quase tudo que tenho encontrado, estava fechado (e que 
seria de visita obrigatória). 
O Sr António, homem cortez, conversou comigo, e ao que eu ia, enquanto apascentava o seu gado. 
Algumas Sras de idade avançada, mostravam alguma desconfiança à minha presença, mas nada que 
não fosse ultrapassado. 
Como fiz menos 5 kms (boleia), cheguei a Melgaço ainda a tempo de selar a credencial no Turismo, 
onde a funcionária Diana, fez questão de tirar uma foto comigo, e recomendar um lugar para almoçar, 
ali ao lado no Cantinho do Adro que recomendo (um pouco à espera, mas bom, e por 5,5 euros... bem 
bom). 
Uma visita ao Castelo, e aos Bombeiros, seguiu-se a Igreja local/Convento Carvalhiças (?), para depois 
entrar num trilho de pedra (a imitar a calçada romana), que me levou à Igreja de Remoães, e às 
Termas, onde encontrei pessoal de Óbidos e C.da Rainha, lá selei na zona de engarrafamento. 
Passada a ponte fronteiriça, entrou-se num mundo mágico, nos Pesqueiros do Crego, junto ao rio, até 
San Xoan.  
Bonito de mais este lugar. O Albergue, está em obras, e tinha muitos adolescentes, provenientes de 
um grupo (tipo escuteiros). 
O Raimundo, hospitaleiro, mostrou-se muito afável, à conversa e desejoso de começarem a passar 
peregrinos. 
Ainda deu tempo para por os pés de molho no rio. 
** (peço desculpa a falta de atendimento ou mensagens, mas tenho de aproveitar ao máximo os 
"dados móveis, e a bateria para apoio ao gps). Estou bem, e isso é o + importante 
 
 
ETAPA 6.   
 Saí cedo para uma etapa que sabia ser "abusada" :( (mea culpa). 
Uma brisa fresca serrana, apesar de algum calor (a temperatura baixou 5 °). 
Embora seguindo as marcações, na travessia da estrada em Sande, "fugi" por descuido ao trilho, mas 
logo me reencontrei quando alcancei a Capela de S.Roque. 
Ligeiramente a subida começava a mostrar-se. Talvez por ser cedo, ou eu não tenha reparado, não vi o 
Centro de acolhimento da Via Mariana, em Parada de Achas, quando dei por mim, já tinha subido a 
povoação até à imponente Igreja. Parei um pouco e ainda bem, a convite fui com o Xoaquim (de 
Ourense), à cascata do Rio Caldo, antes de colocar os pés novamente no trilho. 
Precavendo maior cansaço, optei pelo Caminho da Rainha (sinalizado), evitando desse modo a subida 
à Via Crucis, chegando mais ligeiro a A Franqueira, onde cheguei pelas 16 horas locais. 
Estava o Santuário aberto, sem ninguém, que aproveitei para visitar. O número do Pároco, estava na 
porta, ao qual liguei, para selar a Credencial. 
Perguntei por dormida ao Padre Xavier, ao contrário do que julgava, disse não haver disponível, 
indicando a localidade e Albergue de Covelo (+ 7 kms). 
Optei por ir lanchar/jantar a 1500m, na churrasqueria Eido do Monte, que apesar de estar fora do 
trilho, é uma alternativa se necessário. 
Regressei a A Franqueira, onde consegui um "cantinho". O lugar é muito pequeno, pelo que sugiro 
quem vier que se prepare para ir ficar a Covelo. 
Esta etapa durou quase 10 horas, com subidas "pesaditas" e bastantes paragens. Ter em conta que 
quem optar por fazer a Via Crucis, a altitude vai dos 50 aos 900 metros, no traçado de Sande a A 
Franqueira. No caso da minha opção foi menor, mesmo assim passou os 700m. 
Continuo bem, e isso é o + importante (mas há uma "bolhita" a pedir intervenção) 
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ETAPA 7.  
 Vamos lá, A Franqueira vai ficar para trás, está fresco, o meu telemóvel deve estar com 
"nauseas", diz que estão 28° às 6h30 :) , (não estarão mais de 13°). O tempo está escuro de "chuva", 
mas abafado. 
Uma descida até Covelo, em trilho com cheiro a verde, onde tomei o pequeno almoço e selei a 
credencial na Sede do Concelho. Eis que no largo principal, oiço alguém me chamar... ali, quem diria.  
Era o Amigo Xosé Castillo, que sabendo da minha passagem me aguardava para trocarmos informação. 
É através do telemóvel dele que aproveito para ligar e dar um olá ao Luís Freixo, meu bom Amigo de 
alguns anos. 
De novo, tomei o rumo a Sta Marina e Sta Cruz de Baldomar, esta última mereceu uma visita. 
Quando por aqui passei, já estavam feitos 11kms. 
Mais à frente o som do rio desperta os sentidos, até Casteláns. Hoje houve mais uma vez picnic, antes 
de trepar duas horas, já com a "língua de fora", com breve paragem em San Caetan. Ainda queria fazer 
mais 10kms pelo menos, de modo a gerir melhor a "grande" etapa seguinte. 
Uma descida até As Estacas, apesar da chuva "dar um ar da sua graça", sentia-me bem...  
Julgava que esta localidade era maior, fiquei "desapontado".  
Perguntei a alguém onde era o Albergue, mas desconheciam (que diacho). 
Olhei para o relógio, passava das 17h, e pensei cá para mim, como amanhã se prevê uma etapa longa, 
vamos lá até Verducido.  
Nesta etapa, tive "apoio" no final que me levou a Cáritel, onde comi no Café Alborada, e acabei por 
pernoitar "privado" perto de Verducido. 
Boas marcações (as melhores), ao longo da etapa :) 
  
ETAPA 8 Esta etapa devia ser dividida, (no roteiro inclui duas no total de 40kms) no entanto como nas 
duas seguintes até Herbon, serão mais curtas e fáceis, arrisquei. 
Apesar de ter chovido bem de noite, a manhã esteve mais ou menos calma. Passando por Forzans até 
Caritel nas traseiras da Igreja, se entra no trilho do Foxo do Lobo, (não vi marcações da Via Mariana, ou 
não a segui correctamente). Perto de Portasouto, ouvi uma "grande" queda de água, mas igualmente, 
não avistei a mesma pelo trilho que segui :( . 
Em Águasantas, tomei o pequeno almoço em frente à Casa do Povo, não dispõem de "carimbos", mas 
em ambos tirei fotos "para comprovar" :) . Aguardam melhores contactos para possíveis apoios. 
Em Igrexeiro / Valongo, assisti à arte de ferrar cavalos, "ao domicílio", conforme foto junta. 
Em Cotobade e Carballedo, havia "festa", dia feriado, dedicado às Artes Galegas, letras e escritores 
locais, o que esgotou todos os lugares de comida. 
Já estava ficando tarde, quando choveu copiosamente.  
O Caminho que segui em parte, pelo Wikiloc, não passou no Parque Arquelógico, não sei se também 
estaria encerrado, devido ao feriado. 
Na falta de outra forma de selar a credencial, aproveitei fazê-lo ao final do dia quando estive no 
restaurante, bar e residencial Tito, cujos preços, para comer e para dormir, não são acessíveis de todo. 
Cheguei perto das 21h... Hoje sim, estou de "rastos", já é tarde, as fotos da Igreja e do lugar, ficam 
para a manhã seguinte. 
Hoje cumpri 8/11 avos para Santiago, ou seja 8/15 avos para Muxia. 
Tenho + 17kms percorridos que aqueles que estão indicados na Via Mariana (8 desses kms, de 
diferença, foram feitos do Sameiro à Sé de Braga, no 1° dia.)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ETAPA 9  
Para começar esta etapa, nada mais "apetecível" que uma subida áspera (+/-10% de inclinação) até ao 
Castro e Capela de Sto Ant° de Penalba, a célebre Pedra de Serpe (foto), com a respiração a mostrar-se 
bem ofegante, para após uma pausa, se inicia o inverso, uma grande descida de mais de cinco kms, até 
ao Santuário de Amil. 
Não notei muitas marcações da Via Mariana, limitei-me a marcar pontos de passagem e seguir um 
roteiro existente na página da VM, e uma outra visualização em paralelo por Google map's. No final 
tive mais dois kms que os anunciados. 
Dos pontos "obrigatórios" de passagem, destaco o Santuário dos Milagres de Amil (fotos). 
"No final do século XVIII, o fazendeiro Sebastián de Castro, diante da dificuldade de adquirir água para 
manter seus animais e sua família, confiou à Virgem uma fonte de água e para suprir essa necessidade. 
Quando este desejo foi concedido, ele ordenou que uma imagem da Virgem dos Milagres fosse 
esculpida em 1780. Desde então, muitos peregrinos confiaram-se à Virgem e, por essa razão, 
construíram a Capela inaugurada em 1892 em estilo neoclássico, tendo sido no século XX acrescentada 
uma escada majestosa" 
Outros lugares no no Caminho, mereceram igual atenção, destaco a visita ao "Menir" entre outros 
(foto). 
Cuntis, onde pernoitei, é bonita e muito pacata. Nos bares decorria a "rota das tapas", e as 
consequentes cantorias galegas pela noite fora, com muita bebida à mistura, que não me deixavam 
adormecer. 
No meu plano seria ficar no Convento das Monjas Beneditinas, não foi possível por ausência da 
Superiora, (hospitalizada). Sendo um local de Clausura, não é cedida dormida a Peregrinos na ausência 
desta. 
A fachada da Igreja conventual, anexa ao mesmo, apresenta um estilo neoclássico de princípios do séc 
XIX.  
Restou-me recorrer ao alojamento local. 
A etapa de hoje foi serena, mais curta, e sem chuva, embora o tempo estivesse frio. 
Como se nota a diferença, quando num placard, lês/vês que um Dacia Sendero custa 6.900 €uros... 
pois... 
Continuo bem, mais de metade já passou. 
 
ETAPA 10 
O Caminho à saída de Cuntis, segue como indicado o PR 21. Primeira paragem no Forno da Telha (?), 
"petroglifos", apesar de assinalados, muito mal se vislumbram na gravados na pedra. 
Esperava encontrar a "tasca" na Bragana, mas estava fechada (não me admiro, era domingo e não se 
via viv'alma).  
Segui as marcações "brancas e amarelas" do trilho. Na altura senti que estava um pouco à deriva 
quando estava nas quedas de água de Fervenzas de Raxoi, um casal que por lá estava me indicou a boa 
continuação até Os Martores, e a Capela de S.Mamede. No recinto tinham decorrido umas festas no 
dia anterior, andavam a arrumar as coisas, por lá estive um pouco à conversa, aproveitando para 
comer algo. 
Após passar A Barca, encontrei na Ponte do Rio Ulla, um grupo de peregrinos que seguiam para 
Herbon, vindos do Albergue de Valga.  
A Igreja de Sta Maria estava fechada (mais uma fechada), o Convento também, assim como o Albergue 
que abria mais tarde. 
À porta, no chão marcando lugar, estavam muitas mochilas, muitas mais que os peregrinos presentes. 
Como nos dois últimos Caminhos fiquei em Herbon, e porque hoje estava com tempo fui até Padron 
visitar o Pepe, e outros lugares que queria recordar (o que andei hoje, não ando amanhã :) ). 
Entrei na Igreja de Santiago de Padron, julgando que ia assistir à missa, já que estava cheia, afinal após 
uns minutos começou uma cerimónia fúnebre, que tinha uma carga negativa muito grande, não me 
senti lá bem e acabei por sair. 
Vou ficar em Padron e amanhã se tudo correr bem, chego a Santiago, ficando depois a faltar quatro 
etapas para o final da Via Mariana. 
Embora bem, sinto algum cansaço.  
Amanhã será um novo dia e vai ser dia de decisões.  
 



ETAPA 11 
A manhã estava bastante fresca, tive que vestir um "polar". Grande movimento de Peregrinos, tantos, 
que à frente, ou atrás, é um perder de vista.  
Nunca consegui entrar na Igreja de Iria Flávia :( ficam as fotos do exterior.  
Hoje é uma daquelas etapas que é impossível estar "só" no Caminho. 
Como das vezes anteriores, selei a credencial em Exclavitude, cuja Igreja sempre encontrei aberta, 
onde há sempre uma boa atenção para com o Peregrino.  
Pequeno almoço tomado, e ala... :) 
De resto, uma etapa de reflexão pelo simbolismo que representa. Paragem como sempre, no Bar do 
Espaço Cultural em Milladoiro.  
No final, a aproximação é feita por Sta Maria de Conxo, e ao longo da Ribeira de Sar. 
Dirigi-me à Igreja da Colexiata de Sar, e tomei o rumo da Praça do Obradoiro, avistei à direita o 
Seminário Menor, e entre as antigas ruelas cheguei à fronte da Catedral. 
Tempo de descanso na Praça, emoções que sempre nos "abraçam". Há uma fola enorme para a visita 
ao Santo. 
Por fim, antes de dar a etapa por terminada, deito-me na Praça, com a mochila por almofada, e ali fico 
por "largos" minutos... "largos" mesmo, cuja paz é interrompida pela chuva que começa a cair. 
Após 11 dias no Caminho da Via Mariana, chego a Santiago, superando parte de um Caminho de si 
exigente. 
Faltam 4 dias para selar a última etapa, no Santuário da Virgem Peregrina em Muxia (na designada 
Costa da Morte). 
Vamos ver... dia de conferência e decisões. 
Sinto-me cansado e com Saudades, mas acima de tudo encontro-me bem. 
 
 


